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Os preços do petróleo seguem em alta e voltaram a superar a
marca de US$ 100 por barril, impulsionados pelas tensões no
Oriente Médio e pelo risco de interrupção no fornecimento
global de energia.

Nesta sexta-feira (13), o barril do petróleo Brent, referência
internacional, chegou a subir 0,8%, a US$ 100,30, enquanto o
WTI era negociado a US$ 95,98.

Por volta das 11h (horário de Brasília), no entanto, os preços
passaram a recuar, mas ainda permaneciam próximos ou acima do
patamar de US$ 100: o Brent caía 0,34%, a US$ 100,12, enquanto
o WTI recuava 1,30%, a US$ 94,49.

A disparada ocorre após uma forte escalada recente: desde o
início do conflito na região, o petróleo já acumula alta de
cerca de 40%, saindo de níveis próximos a US$ 60 no começo de
2026 para patamares que não eram vistos desde meados de 2022.

Os preços chegaram a recuar levemente nesta sexta após os
Estados  Unidos  autorizarem  temporariamente  a  compra  de
petróleo russo que estava retido no mar.

O Tesouro americano concedeu uma licença de 30 dias, válida
até 11 de abril, para que países possam adquirir carregamentos
de petróleo e derivados russos já embarcados até quinta-feira
(12). A medida busca aliviar a escassez no mercado global de
energia.

Apesar desse alívio pontual, o mercado segue atento à evolução
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da guerra e ao risco de interrupções no fluxo de petróleo no
Oriente Médio.

O  aumento  das  tensões  na  região  —  incluindo  ameaças  de
fechamento do Estreito de Ormuz, uma das principais rotas do
comércio mundial de petróleo — tem elevado a volatilidade dos
preços.

“As  notícias  estão  chegando  ao  mercado  como  água  de  uma
mangueira  de  incêndio,  o  que  está  impactando  o  preço  do
petróleo  e,  consequentemente,  os  mercados  financeiros”,
afirmou  Mitch  Reznick,  chefe  do  grupo  de  renda  fixa  da
Federated Hermes, em entrevista à agência Reuters.
O  avanço  do  petróleo  também  reacendeu  preocupações  com  a
inflação  global  e  levou  investidores  a  rever  expectativas
sobre juros nos Estados Unidos.

Agora, o mercado projeta apenas 20 pontos-base de cortes nas
taxas pelo Federal Reserve neste ano, abaixo dos 50 pontos-
base esperados no mês passado.

Para analistas, o cenário ainda é de forte incerteza. “Com a
possibilidade de aumento dos preços do petróleo ainda elevada,
os  investidores  devem  estar  preparados  para  volatilidade
contínua  e  possíveis  novas  quedas  nos  mercados  no  curto
prazo”, disse Vasu Menon, diretor-gerente de estratégia de
investimentos do OCBC, em Singapura.

�A escalada do petróleo ocorre em meio a temores de que a
guerra  prolongada  afete  o  fornecimento  global  de  energia,
pressionando  custos  de  combustíveis,  inflação  e  atividade
econômica em vários países.
Impacto no Brasil
A alta do petróleo no mercado internacional já mobilizou o
governo brasileiro. Na quinta-feira (12), o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva anunciou um pacote de medidas para tentar
evitar que a disparada do preço da commodity se traduza em
aumentos fortes do diesel no país.



Entre as ações, o governo decidiu zerar as alíquotas de PIS e
Cofins sobre o diesel, além de criar uma subvenção (incentivo
financeiro) para produtores e importadores do combustível.
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O formato de distribuição de notícias do Jornal Folha do
Progresso pelo celular mudou. A partir de agora, as notícias
chegarão diretamente pelo formato Comunidades, ou pelo canal
uma das inovações lançadas pelo WhatsApp. Não é preciso ser
assinante para receber o serviço. Assim, o internauta pode

ter, na palma da mão, matérias verificadas e com
credibilidade. Para passar a receber as notícias do Jornal

Folha do Progresso, clique nos links abaixo siga nossas redes
sociais:

Clique aqui e nos siga no X

Clica aqui e siga nosso Instagram

Clique aqui e siga nossa página no Facebook

Clique aqui e acesse  o nosso canal no WhatsApp

Clique aqui e acesse a comunidade do Jornal Folha do
Progresso

Apenas os administradores do grupo poderão mandar mensagens e
saber quem são os integrantes da comunidade. Dessa forma,
evitamos qualquer tipo de interação indevida. Sugestão de
pauta enviar no e-mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com.

Envie vídeos, fotos e sugestões de pauta para a redação do JFP
(JORNAL FOLHA DO PROGRESSO) Telefones: WhatsApp (93) 98404
6835– (93) 98117 7649.
“Informação publicada é informação pública. Porém, para chegar
até você, um grupo de pessoas trabalhou para isso. Seja ético.
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